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Conteúdo 

Programático 

1. Tecnologias aplicadas ao cuidado de enfermagem para pacientes hospitalizados. 

2. O Processo de Enfermagem para pacientes em situações de cuidados de saúde intermediários e intensivos. 

3. O Processo de Enfermagem para pacientes em situações de cuidados na urgência e emergência. 

4. O Processo de Enfermagem para pacientes nos períodos pré-operatório, transoperatório e pós-operatório. 

5. O Processo de Enfermagem para pacientes portadores de afecções neurológicas. 

6. O Processo de Enfermagem para pacientes portadores de afecções respiratórias e cardiovasculares. 

7. O Processo de Enfermagem para pacientes portadores de afecções urológicas, genitais e renais. 

8. O Processo de Enfermagem para pacientes portadores de afecções gastrointestinais. 

9. O Processo de Enfermagem para pacientes em situações de transplantes de órgãos e tecidos. 

10. O Processo de Enfermagem para pacientes em situações de finitude de vida. 

11. O Processo de Enfermagem para pacientes hospitalizados em situação de envelhecimento. 

12. O Processo de Enfermagem para pacientes portadores de afecções infecto-parasitárias. 

13. O Processo de Enfermagem para pacientes portadores de afecções dermatológicas com ênfase em lesões de pele e estomias em cenários 

hospitalares. 

14. Segurança do paciente em cenários hospitalares. 

15. Ações de Enfermagem na prevenção e no controle de infecções relacionadas à assistência à saúde no contexto hospitalar. 
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Sistematização da 

Prova Prática 
 

1. A Prova Prática destina-se a evidenciar a capacidade cognitiva do candidato expressada através da elaboração, execução e/ou críticas 
sobre conhecimentos teórico-práticos compatíveis com a categoria e o setor para os quais se realiza o Concurso; 

2. A Prova Prática ocorrerá no Laboratório B-45, Bloco B, com utilização de manequins, localizado no prédio do Centro de Ciências da 
Saúde (CCS), localizado na Av. Carlos Chagas Filho, 373 - Cidade Universitária da Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro 
– RJ;   

3. A Prova Prática versará sobre o ponto sorteado, antes do seu início, compreendendo situações de saúde de média e alta complexidade, 
constantes do programa do Concurso; 

4. No dia e horário agendados para a realização da Prova Prática, a Comissão Julgadora disponibilizará para os candidatos a questão / 
caso problema, que deverá ser analisada e realizada; 

5. Com base no material relativo a questão / caso problema elaborado pela Comissão Julgadora, o candidato realizará a Prova Prática em 
três etapas: (a) análise do material sobre a questão/ caso problema; (b) elaboração de um plano de cuidados para a questão / caso 
problema; (os itens a e b terão duração de 1 [uma] hora); (c) convocação de cada candidato, por ordem de inscrição, para a execução 
de 1 (uma) intervenção de enfermagem relacionada a questão / caso problema, com duração máxima de 30 minutos; 

6. A duração máxima da prova prática será de 1 (uma) hora e 30 (trinta) minutos incluindo a elaboração dos registros necessários; 

7. As 3 (três) etapas da prova prática ocorrerão sem intervenção dos membros da Comissão Julgadora; entretanto, o candidato poderá 
fazer justificativas verbais, se considerar necessário; 

8. A etapa de execução da intervenção de enfermagem pelo candidato será gravada em vídeo com finalidade avaliativa e de registro, 
após assinatura de ciência e concordância dos candidatos para o uso de sua imagem e identidade pela Comissão Julgadora; 

9. O candidato poderá utilizar bases literárias físicas compostas por: manuais e/ou livros técnicos, diretrizes e guidelines, obras sobre 
legislação e anotações pessoais; serão expressamente vedadas consultas em bases virtuais ou em arquivos armazenados em 
dispositivos eletrônicos; o material para consulta deve ser de uso pessoal, sendo vedados empréstimos aos outros candidatos ou 
consultas conjuntas; 

10. Após o término da prova, os candidatos deverão entregar todas as folhas do registro utilizadas, que serão acondicionadas em envelope 
lacrado e identificado; os rascunhos elaborados pelos candidatos também deverão ser entregues aos membros da Comissão Julgadora, 
mas não serão objeto de análise de sua parte; 

11. A avaliação dar-se-á em sessão reservada da Comissão Julgadora e consistirá na atribuição de nota com valor de zero (0,0) a dez (10,0) 
em instrumentos próprios, que deverá ser acondicionado em envelope lacrado e rubricado; 

12. Os horários de início e término da prova prática e demais intercorrências serão registrados em ata pela Comissão Julgadora. 

 


